
Casa  Salesiana  de  Castel
Gandolfo
Entre  as  colinas  verdes  dos  Castelli  Romani  e  as  águas
tranquilas  do  Lago  Albano,  surge  um  lugar  onde  história,
natureza e espiritualidade se encontram de forma singular:
Castel Gandolfo. Neste contexto rico em memória imperial, fé
cristã e beleza paisagística, a presença salesiana representa
um ponto firme de acolhimento, formação e vida pastoral. A
Casa  Salesiana,  com  sua  atividade  paroquial,  educativa  e
cultural, continua a missão de São João Bosco, oferecendo aos
fiéis e visitantes uma experiência de Igreja viva e aberta,
imersa  em  um  ambiente  que  convida  à  contemplação  e  à
fraternidade.  É  uma  comunidade  que,  há  quase  um  século,
caminha  a  serviço  do  Evangelho  no  coração  da  tradição
católica.

Um lugar abençoado pela história e pela natureza
Castel Gandolfo é uma joia dos Castelli Romani, situada a
cerca de 25 km de Roma, imersa na beleza natural dos “Colli
Albani” e de frente para o sugestivo Lago Albano. A cerca de
426 metros de altitude, este lugar se destaca pelo seu clima
ameno e acolhedor, um microclima que parece preparado pela
Providência  para  receber  quem  busca  descanso,  beleza  e
silêncio.

Já na época romana, este território fazia parte do Albanum
Caesaris, uma antiga propriedade imperial frequentada pelos
imperadores  desde  os  tempos  de  Augusto.  Foi,  porém,  o
imperador Tibério o primeiro a residir ali de forma estável,
enquanto  Domiciano,  mais  tarde,  mandou  construir  uma
esplêndida vila, cujos restos são hoje visíveis nos jardins
pontifícios. A história cristã do local começa com a doação de
Constantino à Igreja de Albano: um gesto que simbolicamente
marca a passagem da glória imperial para a luz do Evangelho.
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O nome Castel Gandolfo deriva do latim Castrum Gandulphi, o
castelo  construído  pela  família  Gandolfi  no  século  XII.
Quando, em 1596, o castelo passou para a Santa Sé, tornou-se
residência de verão dos Pontífices, e o vínculo entre este
lugar e o ministério do Sucessor de Pedro tornou-se profundo e
duradouro.

O Observatório do Vaticano: contemplar o céu, louvar o Criador
De  particular  relevância  espiritual  é  o  Observatório  do
Vaticano, fundado pelo papa Leão XIII em 1891 e transferida
nos anos 30 para Castel Gandolfo devido à poluição luminosa de
Roma. Ela testemunha como também a ciência, quando orientada
para a verdade, conduz a louvar o Criador.
Ao longo dos anos, o Observatório contribuiu para projetos
astronômicos de grande importância como a Carte du Ciel [Mapa
do Céu] e para a descoberta de numerosos objetos celestes.

Com  o  agravamento  das  condições  de  observação  também  nos
Castelli Romani, nos anos 80 a atividade científica mudou-se
principalmente para o Observatório Mount Graham, no Arizona
(EUA), onde o Vatican Observatory Research Group [Grupo de
Pesquisas do Observatório do Vaticano] continua as pesquisas
astrofísicas. Castel Gandolfo permanece, porém, um importante
centro de estudos: desde 1986 recebe bienalmente a Vatican
Observatory Summer School [Escola de Verão do Observatório do
Vaticano], dedicada a estudantes e graduados em astronomia de
todo  o  mundo.  O  Observatório  também  organiza  congressos
especializados,  eventos  de  divulgação,  exposições  de
meteoritos  e  apresentações  de  materiais  históricos  e
artísticos  com  tema  astronômico,  tudo  em  um  espírito  de
pesquisa, diálogo e contemplação do mistério da criação.

Uma igreja no coração da cidade e da fé
No século XVII, o papa Alexandre VII confiou a Gian Lorenzo
Bernini  a  construção  de  uma  capela  palatina  para  os
funcionários das Vilas Pontifícias. O projeto, inicialmente
concebido  em  honra  a  São  Nicolau  de  Bari,  foi  finalmente
dedicado a São Tomás de Villanova, agostiniano canonizado em



1658.  A  igreja  foi  consagrada  em  1661  e  confiada  aos
Agostinianos, que a administraram até 1929. Com a assinatura
dos  Pactos  de  Latrão,  o  papa  Pio  XI  confiou  aos  mesmos
Agostinianos o cuidado pastoral da nova Paróquia Pontifícia de
Santa Ana no Vaticano, enquanto a igreja de São Tomás de
Villanova foi posteriormente confiada aos Salesianos.

A beleza arquitetônica desta igreja, fruto do gênio barroco,
está a serviço da fé e do encontro entre Deus e o homem: hoje
ali se celebram numerosos casamentos, batismos e liturgias,
atraindo fiéis de todas as partes do mundo.

A casa salesiana
Os Salesianos estão presentes em Castel Gandolfo desde 1929.
Naqueles anos, a vila conheceu um notável desenvolvimento,
tanto  demográfico  quanto  turístico,  ainda  mais  graças  ao
início  das  celebrações  papais  na  igreja  de  São  Tomás  de
Villanova.  Todo  ano,  na  solenidade  da  Assunção,  o  papa
celebrava a Santa Missa na paróquia pontifícia, uma tradição
iniciada por São João XXIII em 15 de agosto de 1959, quando
saiu a pé do Palácio Pontifício para celebrar a Eucaristia
entre o povo. Essa prática se manteve até o pontificado do
Papa Francisco, que interrompeu as estadias de verão em Castel
Gandolfo.  Em  2016,  de  fato,  todo  o  complexo  das  Vilas
Pontifícias foi transformado em museu e aberto ao público.

A casa salesiana fez parte da Inspetoria Romana e, de 2009 a
2021, da Circunscrição Salesiana Itália Central. Desde 2021
está  sob  a  responsabilidade  direta  da  Sede  Central,  com
diretor e comunidade nomeados pelo Reitor-Mor. Atualmente, os
salesianos presentes vêm de diferentes países (Brasil, Índia,
Itália, Polônia) e atuam na paróquia, nas capelanias e no
oratório.

Os espaços pastorais, embora pertençam ao Estado da Cidade do
Vaticano e sejam considerados zonas extraterritoriais, fazem
parte da diocese de Albano, à qual os Salesianos participam
ativamente da vida pastoral. Estão envolvidos na catequese



diocesana  para  adultos,  no  ensino  na  escola  teológica
diocesana e no Conselho Presbiteral como representantes da
vida consagrada.

Além da paróquia de São Tomás de Villanova, os Salesianos
também  administram  outras  duas  igrejas:  Maria  Auxiliadora
(também chamada de “São Paulo”, pelo nome do bairro) e Madonna
del Lago [Nossa Senhora do Lago], desejada por São Paulo VI.
Ambas foram construídas entre as décadas de 60 e 70 para
atender às necessidades pastorais da população crescente.

A igreja paroquial projetada por Bernini é hoje destino de
numerosos casamentos e batismos celebrados por fiéis vindos de
todo  o  mundo.  Todo  ano,  com  as  devidas  autorizações,  são
realizadas dezenas, às vezes centenas, de celebrações.

O  pároco,  além  de  guiar  a  comunidade  paroquial,  é  também
capelão das Vilas Pontifícias e acompanha espiritualmente os
funcionários do Vaticano que ali trabalham.

O oratório, atualmente administrado por leigos, conta com o
envolvimento  direto  dos  Salesianos,  especialmente  na
catequese. Em finais de semana, festas e atividades de verão
como  o  Verão  dos  Meninos,  colaboram  também  estudantes
salesianos residentes em Roma, oferecendo um apoio valioso. Na
igreja de Maria Auxiliadora existe também um teatro ativo, com
grupos  paroquiais  que  organizam  espetáculos,  um  lugar  de
encontro, cultura e evangelização.

Vida pastoral e tradições
A vida pastoral é marcada pelas principais festas do ano: São
João  Bosco  em  janeiro,  Maria  Auxiliadora  em  maio  com  uma
procissão no bairro de São Paulo, a festa da Madonna del Lago
– e portanto a festa do Lago – no último sábado de agosto, com
a estátua levada em procissão em um barco no lago. Esta última
celebração  está  envolvendo  cada  vez  mais  as  comunidades
vizinhas,  atraindo  muitos  participantes,  incluindo
motociclistas,  com  os  quais  foram  iniciados  momentos  de



encontro.

No primeiro sábado de setembro celebra-se a festa patronal de
Castel  Gandolfo  em  honra  a  São  Sebastião,  com  uma  grande
procissão pela cidade. A devoção a São Sebastião remonta a
1867, quando a cidade foi poupada de uma epidemia que atingiu
duramente as cidades vizinhas. Embora a memória litúrgica seja
em 20 de janeiro, a festa local é celebrada em setembro, tanto
em lembrança da proteção obtida quanto por razões climáticas e
práticas.

No dia 8 de setembro celebra-se o padroeiro da igreja, São
Tomás  de  Villanova,  coincidindo  com  o  Nascimento  da  Bem-
Aventurada Virgem Maria. Nesta ocasião também ocorre a festa
das famílias, dirigida aos casais que se casaram na igreja de
Bernini:  são  convidados  a  retornar  para  uma  celebração
comunitária, uma procissão e um momento de confraternização. A
iniciativa teve ótima aceitação e está se consolidando com o
tempo.

Uma curiosidade: a caixa de correio
Ao lado da entrada da casa salesiana encontra-se uma caixa
postal, conhecida como “Buca delle corrispondenze” [caixa das
correspondências], considerada a mais antiga ainda em uso.
Data de 1820, vinte anos antes da introdução do primeiro selo
postal do mundo, o famoso Penny Black (1840). É uma caixa
oficial dos Correios Italianos ainda ativa, mas também um
símbolo eloquente: um convite à comunicação, ao diálogo, à
abertura  do  coração.  O  retorno  do  papa  Leão  XIV  à  sua
residência  de  verão  certamente  o  aumentará.

Castel Gandolfo continua sendo um lugar onde o Criador fala
através  da  beleza  da  criação,  da  Palavra  proclamada  e  do
testemunho de uma comunidade salesiana que, na simplicidade do
estilo  de  Dom  Bosco,  continua  a  oferecer  acolhimento,
formação,  liturgia  e  fraternidade,  lembrando  a  quem  se
aproxima dessas terras em busca de paz e serenidade que a
verdadeira paz e serenidade só se encontram em Deus e em sua



graça.


